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O homem e os animais 

A carta d e u m confrade re-

c l amando a nossa op i n i ã o se 

o h o m e m t i n ha a l g u m paren-

tesco c o m o s an ima i s , ou po r 

me lhor dizer, se a especie hu-

m a n a fez o seu ciclo evoluti-

v o através da série zoo l óg i ca , 

suger iu-nos estes comentá-

rios. 

Por nossa parte, estribando-

nos n o s fá tos e na lóg ica , e 

fazendo c ò r o á o p i n i ã o de fi-

guras eminentes d o m u n d o 

cientif ico e espiritualista, a-

cred i tamos q u e o h o m e m n ã o 

teve sua o r i gem primit iva na 

especie h u m a n a , senão q u e 

atravessou, através d o s milê-

n ios , toda a fieira zoo l óg i ca . 

N ã o su rp reendemos , "de fá-

to , u m a barreira insuperável 

q u e n o s p ó s s a separar d o s 

n o s s o s i rmãos menores , o sa-

n ima is . U m a rgumen to co-

m u m a levan tado po r certos 

espir i tual istas ( dogmá t i c o s , já 

se vé) , é _ q u e o s a n i r n a j s j ü o 

« S i alma"; E is u m a af irmat iva 

p u r amen t e gra tu i ta . Em u m 

matérial ista, que por isso mes-

m o n ã o a dm i t e a a lma no ho-

m e m , torna-se compreens íve l , 

o q u e é i l ó g i co naquele q u e 

adm i l e a alma n o h omem . D e 

fáto, está sobe j amen te prova-

d o que os an ima i s têm instin-

to , intel igência, rac ioc in io , dis-

cern imento , aféto, amizade e 

até o sen t imen to de car idade 

patente em a l gumas especies. 

N ã o compo r t a n o âmb i t o p o r 

dema i s estreito d e u m art igo 

o enf i le iramento dos fátos elo-

quen tes , c omprova t i v o s do q u e 

a cabamos de asseverar. O certo 

é q u e se se provar q u e os ani-

ma i s n ão t êm a lma , p r ovado 

está q u e o h o m e m l ambem 

nSo a possúe . É u m a dedu-

ç ã o forçada e que , infelizmen-

te, o esp i r i tua l i smo da fé ce-

ga e impos t a tem, faci l i tado. 

N ã o è de admirar , po is . q u e a 

rel ig ião tenha con t r i bu í do , c o m 

o s seus absu rdos , a formar 

descrentes. Pelo es tudo da A-

na tom ia e F is io log ia compa-

radas, p o d e m o s descobrir a e-

v o l u ç ã o d o s ó r f ã o s e suas 

respetivas f unções , sem so-

lução de con t i n u i d ade até a 

especie h u m a n a , o q u e n o s 

deixa em g r a n d e surpresa. De 

e m b r i ã o a féto , d en t r o <jo úte-

ro materno , o h o m e m repas-
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sa rap idamente t oda a série 

zoo lóg ica , o q u e levou Haeckel 

a dizer q u e "a embr i ogênese 

é u m a recap i lu lação da filogê-

nese" . Q u a n t o ma i s nos apro-

f u n d a m o s n o e s t u do compara-

t ivo entre a especie h umana e 

os an ima is , t an to mais a se-

melhança n o s surpreende . 

Se as especies, na sua sé-

rie progress iva , n â o apresen-

tam so l ução d e con t i nu idade , 

t u d o n o s leva a crêr que elas 

se geraram u m a s das outras. 

Da í surgiu a teoria de D a r w i n , 

a lei de evo l u ç ã o e d o trans-

fo rm i smo , que procura expli-

car, d e maneira a ma is sedu-

tora, a o i i g em das especies. 

xxx 

Passemos a o subs id io da 

Dou t r i n a , que deve ser por 

dema i s precioso. J á algures, 

d e i x amos antever que vota-

mos p r o f u n d o respeito ás 

Ó b r a s básicas d o Esp i r i t i smo, 

cod i f i cadas pu t . AUaiv.Kawlec, 

embo r a as suas i ns t i uções n ã o 

n o s st*j in i sacramentais , por-

q u e n o Esp i r i t i smo não ha 

dogmat i smo- É jus tamente nes-

te pon t o q u e p ed imos v rn i a 

para d iscordar das instruções 

d o 1 O L ivro d o s Esp í r i tos" , 

n o cap. " O s an ima is e o ho-

m e m " . E m b ó r a de ixe antever 

de m ò d o v á g o q u e o ser, ao 

pr inc íp io , tenha e laborado o 

e lemento pensan te fóra da es-

pecie humarta , : apresenta afir-

niai ivas c o m o estas: " H a en-

tre a alma dos an ima is e a d o 

l i o i r em distancia equ iva lente 

á q u e medeia entre a a lma d o 

h o m e m e D e u s " . E explican-

d o o progresso dos an imais , 

em c o m p a n h i a d o h o m e m 

m e s m o em out ros planetas: 

' 'São sempre, p o r é m , inferio-

res a o h o m e m e se lhe acham 

subme t i dos , t e n d o neles o 

h o m e m servidores inteligen-

tes". A nó s , se nos af igura , 

q u e sendo o e lemento pen-

sante d o an ima l , eterno e su-

jeito a evo l u ç ão eterna, e sen-

d o este m e s m o pr inc ip io par-

t ic ipante d o s a t r ibu tos da al-

m a h u m a n a , ha de chegar u m 

dia, através d o s mi lên ios , em 

q u e o an ima l super ior se t enha 

c o n f u n d i d o c o m o h o m e m pré-

h is tór ico , hab i tan te das caver-

nas . N ã o p o d e m o s encontrar 

ou t ra so lução . Adema is , en-

cont ramos , n ã o raro, t ipos hu-

de tal m ó d o degradados , q u e 

se mos t r am até inferiores em 

físico e mental a o s antropó i-

des superiores. É s ob este 

m e s m o conce i to que o gran-

de poé ta da Legende des Siè-

cles chegou a afirmar q u e 

" A s bestas e m an j o se apri-

moram" . A a legação de q u e 

conferir a o h o m e m uma des-

cendência an ima l é rebaixa-lo, 

é antes u m atestado de orgu-

l ho d o q u e u m a verdade. 

N ã o ha para n ó s desdouro al-

g u m o sabermfcs que descen-

demos d o maejjco. Tem a hu-

man idade sent imentos selva-

gens que a rebaixam além d o 

nivel dos an ima is . O an ima l 

só mata p o r necessidade, e " o 

h o m e m é o ún i co an imal q u e 

mata sem necessidade". U m a 

heca tombe mof is truosa , mu i t o 

mais terrível qUe a "concur-

rencia vital" é a guerra, Mo-

loch medonho* q u e se alimen-

ta de amb i çõeá , ód ios e san-

gue . O s víc ios h u m a n o s , es-

tes s im, s ão oi> que rebaixam 

a especie humírna e q u e l he 

dev iam proporc ionar ve rgonha . 

Neste p o n t o s p m o s b em in-

feriores aos arj imais. 

T. Novelino 

«Bem-aventuraáps se- I 
reis quando os hçmcns I 
vos aborrecerejn, c I 
quando vos separarem, 
c carrilarem ilK irúa- , 
rias, e rejeitarem o 
vosso nome como múu, por causa do 
Filho do homem* (Dos f:vangflhos) 

E n q u a n t o o h o m e m jus to 

espalha o bem ás mãos-cheias 

e e n q u a n t o a sua bolsa se es-

vasia e n c h e n d o lhe a a lma de 

riquezas, é l o u v a d o e bem-

quis to ; p o r é m , se mesclar nes-

sa car idade o IH m e de Deus 

ou de Jesus, se disser que é 

em n o m e De les q u e ass im p:o-

cede e q u e apenas d is t r ibue 

u m depós i t o q u e lhe foi con-

f iado, os h o m e n s —nem todos 

fel ismente — lançar lhe-ão sar-

casmos, r emoques e n ã o com-

preenderão aquela car idade 

q u e manda dar e m n o m e de 

O u t r e m o q u e d e direito jul-

gam pertencer lhe. N ã o l igam 

o efeito á causa. 

Êste fá to e ou t ros que co-

l idem coin interesses materiais, 

or ig ina em a l gumas pessôas 

o retra imento na conf i ssão es-

pon t ânea da sua crença em 

D e u s e nas palavras d e Je-

sus po i s t emem o r id ícu lo e 

os sarcasmos para os quais 

n ão soou a inda a hora da 

luz — a hora da crença divina. 

É por me io desses infortuna-

dos i rmãos que a nossa fir-

meza de caráter, o desassom-

bro das nossas a f i rmações e 

o poder da fé q u e n o s an ima, 

são postas á prova . Se pa-

tua rmos c o m éles o u n o s re-

duz ir-mos a o s i lêncio , da remos 

u m a p rova de fraqueza de â-

n i m o e da incons is tênc ia d a 

Caro assinante : 

N . 5 5 4 

N ã o a t i re f ó r a este j o rna l . 

Depo i s d e o ter l ido, reen-

deréce-o a u m seu a m i g o . 

Se r á m a i s u m m e i o d e 

p r o p a g a n d a d a p a l a v r a d e 

Jesus . 

fé q u e transparecia das nos-

sas af irmações. 

É perante af i rmações con-

victas da c a l i ç a d iv ina q u e 

mu i t o s h rv rens se ndmiratn e 

n ã o c omp reendem c o m o pos-

sa u m a crença astráta pene-

trar n u m cérebro med ianamen-

te i l us t rado q u a n d o , a f i na l ,— 

d i zem e l e s — h á fi lhos de 

D e u s que sofrem horrorosa-

men t e s ob as vistas d o D e u s 

em q u e crêem e que n ã o 

lhes m i no r a de f ô rma a l g uma 

o s so f r imentos . 

M u i t o ma is se adm i r am , 

po r ém , se a l guém lhes d isser 

q u e crê na jus t i ça imanente , 

d a imorta l idade da alma, na 

sua re incarnação c o m os vi-

vos . Admirarn-se en tão q u e 

haja u m a pessoa sensata o u 

culta que , n o sécu lo presente, 

d epc i s da onda de materialis-

m o que avassa lou a Terra e 

perante a insistência de afir-

mações material istas d a ciên-

cia oficial q u e a i n d a n ão en-

con t rou a alma h u m a n a du-

rante as stras invest igações, 

tenha o a r i ô j o d e ir oe en-

con t ro á maneira geral de 

pensar ac red i t ando em loucas 

fantasias ma is própr ias de cé-

rebros doentio.» q u e de espí-

r i tos fortes, e apodam-no de 

l o u c o e v i s i oná r io . 

Sócrates, J e sus , o s Após to l os , 

o s pr im i t ivos cr istãos, Joana 

d 'A rc e mu i t o s he ró i s obscu-

ros foram ví t imas d o seu ideal 

e d o seu arrôjo> imo l ados pe-

rante o altar p a g ã o d o mate-

r ia l i smo por terem t ido a ou-

sad ia de acreditar em D e u s , 

n a imor ta l idade da alma, n a s 

vozes d o A lém , emf im , queri-

d o estabelecer na Terra u m a 

corrente espir i tual ista, f luídica, 

q u e un i s se o s h o m e n s a D e u s 

pe la hum i l d ade , pela car idade, 

p e l o amor d o p r ó x i m o e po r 

proc lamarem a imor ta l idade 

da a lma e a sua * manifesta-

ç ão a p ó s a mor te . Todav i a , 

as suas palavras permanecem 

a pe&ar-da cicuta, da cruz, d a s 

féras d o circo d e Roma , d o s 

archotes h u m a n o s d o jard im 

d e Nero , d a s fogueiras e d o s 

mart ír ios q u e ma t am o c ô r p o 

s em destruírem a a lma n e m 

o ge rme q u e elas lançaram á 

terra com as af i rmações . 

"Bem-aven tu rados s e r e i s 

q u a n d o o s h o m e n s vos abor-

recerem, e q u a n d o vos sepa-

rarem, e carregarem de injú-

ria por causa d o m e u n o m e — 

d isse Jesus. A t o d o aquele 

q u e m e confessar e reconher 

d ian te d o s h o m e n s , eu o re-

conhecere i e confessarei dian-

te de m e u Pa i , q u e está n o s 

C é u s . E ao q u e m e renunciar 

d i an te d o s h o m e n s , t ambém 

eu o renunciarei d iante de 

m e u Pai. Se a l g u ém se enver-

g o n h a r d e m i m e d e m inhas 

palav rs s t a m b é m ^o F i lho d o 

h o f t i w envergonhará dêle, 

Deserto res 
— -

Meus presados i rmão e ami-

g o s . — E m todas as grandes o-

bras e iniciativas, existem após-

tolos dedicados, c o m o u r o b e m 

existem desertores, por tan to o 

Espirit ismo não pod ia escapar 

ás fraquezas humanas . 

U m a grande maior ia , levada 

po r mera curiosidade ou então 

pensando satisfazer seus interes-

ses materiais, p rocura ingressar-

se nas fileiras Espíritas j u lgando 

que os espíritos sabem t u do . 

Desde o m o m e n t o que esses 

tais reconhecem que a especu-

laçãp falha, e que os espíritos 

n ão os a judam a fazer for tuna , 

a darem lhes o n ú m e r o sortea-

d o da loteria, o u o nome d o 

b i cho que deveria dar no aia 

imediato, condenam os espíri-

tos, taxando dc ilusão as suas 

manifestações. T o d o s esses que 

exaltaram o Espirit ismo, alimen-

tando esperanças de colher pro-

veitos, rebaixaram-no desde que 

se v i ram desenganados, deser-

tando de suas fileiras. Devemos 

incluir no n ú m e r o dos deser-

tores, os que se retiram por 

preconceitos. U n s para n âo 

irem de encon t ro c o m os gos-

tos da famíl ia, mãe, pai ou mu-

lher. Estes enxergam a l u z 

mas p rocuram desvia-la, por-

que os pais, nascidos c creados 

em determinada religião, mani-

festam o desejo ao filho, n ão 

desviar d o c a m i n h o que eles 

traçaram, a legando que a felí-
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q u a n d o vier tia sua g lór ia , n a 

d a seu Pai e do s seus san-

tos an jos . " 

"A l l an Kardec s in tet izou es-

tas palavras de Jesus com a 

segu in te frase: "aqueles que 

temem confesmr-pe discípu-

los da Verdade, não são di-

gnos de ser admitidos no 

reino da Verdade», e acres-

cen tou . «aque les p õ e m a Ver-

dade ac ima d o s interêsses ma-

teriais e a p r o c l amam aberta-

mente , t raba lham a o m e s m o 

t e m p o para o seu f u t u ro e pa-

ra o d o s ou t ros . " 

A fé q u e v iu destruir o 

T e m p l o de Jerusa lém, q u e viu 

desaparecer o Impé r i o d o s 

Césá res e q u e c ravou o seu 

estandarte n o p r óp r i o coração 

da R o m a pagã , é a inda a m e s 

m a fé q u e i l um ina m i l h ões de 

a lmas q u e n ã o t emem confes-

sar aber tamente a Cr is to , fé 

a l imen t ando a esperança de 

q u e o m u n d o a i n d a verá de-

saparecer o mater ia l i smo ac-

tual e congraçarem-se l o do s 

o s p o v o s Á s o m b r a da ban-

deira d o C t i s t o da Terra, ir-

m a n a d o s t odos na m e s m a as-

p i ração d o Bem , n o m e s m o 

ideal de b o n d a d e , de renunc ia 

e de percjào. 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da casa de Saú-
de "A i lan Kardec" 

M ê s d e Jane i ro 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Ex is t i am em tra tamento 100 

En t ra ram du r an t e o m ê s . 12 

Tota l 112 

Tiveram alta: cu rados 2 

> » m e l h d o s . . . . 4 

Fa lec idos . . . . . . . 2 

Tota l 8 

S o m a a deduz i r . . . . . 8 

Ex is tem em t«to 104 

0 9 E N T R A D O S SÃO : 

1—Jose Pedro «lo Oliveira, par-
do, brasileiro, solteiro, com 
18 anos, untura! e procedente 
de Jlinas-Ferreiras. 

2—Urias Ferreira Alves, branco, 
bras., solteiro, 2o anos, nat. 
c proc. Patrocínio. 

3—Gumercindo Barbosa da Sil-
veira, branco, bras., solteiro, 
27 anos, uat. Pitangueiras, 
proc. Yeadmho. 

4—Oscar Maltnegriu, branco, 
bras., solteiro, 38 anos, nat. 
c proe. S ão Carlos. 

5—Francisco Ribeiro do Olivei-
ra, branco, bras., casado, 45 
anos, nat. Monte Aprazível, 
proc. VeadinUo. 

G—Mario Pasette, branco, bra?.? 
casado, 31 anos, nat. Jabotl-
cabol, proc. Monto Aprazível. 

7—José Garcia, branco, bras., 
casado, 33 anos, nat. Ca juru , 
proe. Ribeirão Preto. 

8—Mario Leite Godoy, pardo, 
bras., solteiro, 37 anos, nat. 
São Manuel, proc. Baurú . 

9—Adão Pesòlato, branco, italia-
no, casado, 56 anos, nat. Tre-
viso-Italia, proc. (Jetulina. 

10—Marcolino Manuel da Silva, 
preto, bfa^., casado, 54 anos, 
nat. Aparecida do Norte, proc. 
Franca. 

ti—Alcides Miguel da Costa, par-
do, bras., solteiro, 27 anos, 
nat. Restinga, proc. Franca. 

12—José Porin do França, preto, 

•mrnrorerica&v.:^^'!^ rwíw 

bras., solteiro, 24 anos, nat. 
Canoas, proc. Frünea. 

OS CURADOS SÃO: 

1—Faustino Perez, branco, bras., 
solteiro, 25 anos, nat. Araras, 
proc. Jaú . 

2—José Alves Machado, branco, 
português, solteiro, 53 anos, 
nat. tsmoufi-Portugal, proc. 

. Bauru, 

OS M E L H O R A D O S SAO 

1—Joaquim Mota da Silva, bran-
co, bras., solteiro, casado, 
36 anos; n a t Cravinhos, proc. 
Igarapava. 

2 —João Evangelista Coutinho, 
pardo, brn«., casado, 45 anos, 
nat. Caculé-Baia, p roa Ri-
faioa. 

S—José Pedro de Oliveira, par-
do, bras., solteiro, 18 anos. 
nat. o proc. Mioas-Ferrciras, 

4—José Franqueiro Marques, 
branco, bras,, solteiro, 22 a-
nos, nat. de Morro Agudo, 
proc. Viradoro. 

0 9 F A L E C I D O S SÃO: 

1—Septimo Bernadino Salmasi, 
branco, bras., solteiro, 24 a-
nos, nat. e proc. de Piracica-
ba, falecido em 101/94U 

2—Afonso Anechiarico, branco, 
italiano, casado, 43 ano?, nnt. 
Glotagli-Italia, proc. I ta jub í , 
falecido em 14/1/940. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Ex is t i am em tratamento 111 

Ent ra ram duran te o m ê s 7 

Tota l 118 

Tiveram alta: curada 0 

« « me lho radas 2 

Falecida . . . . . . • 1 

Tota l 3 

S o m a a deduz i r . . . • . . 3 

Ex i s t em em t'nt°. 115 

Exis tentes nesta data: 

Mu l he re s . . . . . . . . 115 

H o m e n s . . . . . . . . . 1 0 4 

S o m a total 219 

AS ENTRADAS S Ã O : 

1—Jesuina Cipriano da Silvr, 

A Nova Era 

A S U A L I V R A R I A . 

Urros, impressos, 

art escolares, etc. 

S E R V I Ç O P E R F E I T O 

R A P I D E Z 

E 

P R E Ç O S M Ó D I C O S 

Perto da Encola Profissional 

Campos ales, 9 2 9 

F R A N C A 

branca bras., casada, com 26 
anos, nat. São João da Bõa 
Vista, proc. Mundo Novo. 

2—Irene Cardoso, branca, bran., 
viuva, 36, nai. Brodoski.Rroc. 
Rio Preto. 

3—Joana Ribeiro, parda, bras., 
casada, 30 anos, nat. e proc. 
Monte Aprazível. 

4—Fortunata Lcporace, branca, 

bras., casada, 40 anos, nat. 
e proc. Franca. 

5—Ignez Malaquias da Silva, 
branca, bras., casada, 37 anos, 
nat. e proc. Franca. 

6—Dorcelina de Paula e Silva, 
branca, bras., casada, 25 anos, 
nat. Franca, proc. Pref. Iga-
rapava. 

7—Ermelinda Vieira de Lima, 
branca, bras,, solteira, 16 a-
nos, nat. e proc. de Franca. 

AS M E L H O R A D A S SÃO . 

1—Flavia Silvestre, branca, bras., 
casada, com 30 anos, nat. I-
tuverava, proc. Franca. 

2—Ana Figueredo do Lima, bran-
ca, bras., solteira, 26 anos, 
nat. e proe, R io Preto. 

A F A L E C I D A É : 

1—Domingas Savioli, branca, i-
taliana, casada, com 60 anos, 
nàt. Padua-Italia, proc. De-
leg. R io Preto, falecida a 
25/1/940. 

Cartas respondidas 268 
Injeções aplicadas 164 
Curativos diversos 62 
Receitas aviadas 12 
Visitas médicas 5 

Médicos assistentes : D r . J. 

Matias e T o m a z Nove l i no . 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente— José Russo 

Em íorno de uma individualida-
de espirita 

CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 

Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rte de 
Janeiro, c receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seas males 

Localidade 

Correto de 

Sintomas completos. 

O m e u excelente a m i g o dr . 

J o sé A l b u q u e r q u e Pereira é 

u m espirit i conv í t o e' since-

ro, na accçâo verdadt i ra d o s 

té rmos o u das palavras. N ã o 

transige. 

É , na sua conv icção , f i rme 

e inabalável c o m o u m roche-

d o . 

A s incer idade é t u do , prin-

c ipa lmen te e m matéria contro-

vert ida ou e m matéria religio-

sa. N ã o basta — d i g amos as-

s im — ser uru fervoroso e 

desp rend i do adé to da doutr i-

na de Kardec , de Papos , de 

F l amar i on o u de Leon Den i s . 

É , sobre tudo , necessár io q u e 

o d i s c í pu l o Kardecis la p o s s u a 

n o m i i o da advers idade e do s 

embates q u e se lhe p o s s a m 

s u r g i r - - u m atiéta da paciên-

cia» d o de s a s sombro e da co-

ragem, c o m o a q u e t iveram, 

entre os p o v o s an t igos , o s 

d i sc í pu los de Jesus — E n ã o 

ha vencedôr sem coragem. 

C o m o s a b e m o s , ha h o m e n s 

q u e nasceram fracos o u pus i 

lan imes . 

Nasceram c o m o cégos e 

para representarem o r id ícu lo 

papel d o s i a n d r o i d e s o u d o s 

au tóma tos . 

O dr. José A. Pereira é da 

escola d o general tebano . N ã o 

mente e tem a coragem de 

se definir an te ns ou t r o s ho-

mens , á luz rrerédiana. 

É espírita , confessa-o a-

bertamente , de viseira er-

gu ida . E p o u c o se lhe inco-

m o d a os ar reganhos o u os 

co lm i l h o s de setarios de 

Loio la . N i n g u é m se atreve a 

embargar-lhe os passos na 

cruzada l um i no s a ein pró ! d o 

ens i n amen t o da dou t r ina cris-

t ã — a ún ica u ng i d a de pu-

resa e de a inô r . 

U m h o m e m ass im, d o t a d o 

das melhores in tenções , n ã o 

p ô d e ser j u l g a d o através a 

craveira c o m u m . Absoluta-

mente , n ã o . 

C o n t u d o , n ã o fa l iam con-

tra os h o m e n s s inceros — a 

bi l is do clero o u a oger i za 

i ncon t ida d o s sacerdotes hu-

manos . 

Estes, sem d ú v i d a , quíze-

ram, e agó ra ma is d o q u e 

n u n c a — querem a hegemo-

nia de sua rel ig ião que , para 

ma i o r desgraça n o s s a , — 

n o s apresenta o espan t a l ho 

d o inferno, c o m o poder ir-

resistível d < # d e m o n i o í g n e o , 

capaz d e perverter o co ração 

ma i s p u r o e i n g ê n u o de don-

ze l a ! . . 

A rel igião catól ica a i nda 

d o m i n a a massa h u m a n a e ig-

norante , q u e v ive d a crença 

es túp ida , e sem c o n s o l o n a 

v ida de a l ém-túmu lo . 

H a i n d i v í d uos q u e v i vem 

da igreja, pela igreja e para a 

igreja. C o n f e s s a m , na verda-

de, d iar iamente. O u v e m mis-

sas. E pecam diar iamente , a 

tor to e a direito. N ã o a m a m 

o p r ó x i m o c o m o a si m e s m o . 

O d e i a m . M a t a m . R o u b a m . Os-

tentam o rgu l ho . O s espí-

ritas não acreditam nessas co-

med ias terrenas. 

N ã o acreditam nessas espa-

fhafatos idades q u e s ó servem 

para e m p o l g a r os o l ho s o u 

para suges t ionar os igno-

rantes. 

E is p o r q u e a dm i r o o m e u 

excelente a m i g o dr. José Albu-

que r q ue Pereira q u e n ã o a-

credita nesses reincidentes ab-

so lv i dos u m a , d u a s , dez , c em 

e mais vezes de seus peca-

d o s ! Se n ã o fosse o e g o í s m o 

h u m a n o , com o seu me r c ado 

de interesses espúr ios , m u i t o s 

segu i r iam o impera t i vo de S . 

Pau lo , q u e d i s s e : " E x a m i n a i 

t u d o e abraçai o q u e fò r me-

lhor'* ... Eis o dever de t o do 

h o m e m ' b e m i n t enc i onado e 

q u e dese ja o c a m i n h o d a Ver-

dade e d e Deus . 

José do Nascimento 

IgVerduras 
N a " G R A N J A E S P Í R I T A " , n o 

al to da cidade nova , dc 

propr iedade da casa de saú-

de "A l l an Kardec" , ven-

dem-se verduras frescas cm 

qualquer quant idade -:«:-

Ir r igaç í i o a v is ta d o p ú b l i c o . 

A D U B O A P R O P R I A D O 

(continuação) 

Imag i n emos , agóra , caros 

m e n i n o s , a do l o rosa surpresa 

de Mo i s é s q u a n d o , d e s cendo 

das col inas d o Sina i , presen-

cia os seus i rmãos em atitu-

de d e franca idolatria. 

A c o m p a n h a d o por J o s u é — u m dos maiores co-

íaboradôres do leg is ladôr hebreu — M o i s é s chega 

a o local o n d e se encon t ravam os israelita». E j t t i , 

e m p o l g a d o s pela adoração a um bezerro de ouro , 

fabr icado por Aa r ão irt curta ausênc ia de Mo i s é s , 

n e m deram pela sua presença. E n M i l i o n á r i o 

p o u d e objet ivar u m a aii leti i ica adoração , c o m todos 

o s seus rituais: can tos p r p l am . s e danças frenéti-

cas e desenf ic iadas . 

É fácil advir ihar se a g rande dfir q u e . en t ão , «e 

apo s sou d o espír i to de Mo i sés . Ver i f icou , c o m In-

finita amargura , q u e t p do o seu i ngen te esforço em 

benef ic io daque la gen te Í6ra inút i l . As constantes 

mani fes tações da misericórdia D iv ina , naque la aci-

dentada jo rnada através o deserto, n ã o bastaram pa-

ra solidif icar a crença do s hebreus em u m D e u s 

Verdade iro e Ún i co . 

E a revolta da impe t uos i d ade d o espir i to d o Legis-

ladôr se fCz sentir imed ia tamente naque l e meio. 

C o n v o c o u o s q u e a inda se conservaram fieis aos 

seus ens i namen tos e in ic iou ferrenho comba t e aos 

idólatras. T o m a d o de coicra q u e b r o u as t áboas da 

lei. C o m o aux í l io da tr ibu de Levi invest iu , d c 

espada em p u n h o , contra o s rebeldes. A carnif ic ina 

foi ho r renda — talvez .a ma i a r de quan t a s sofre iam 

os israelitas na sua do lo rosa viagem em d e m a n d a 

da Terra de PromísSo . 

A p ó s a horrível luta, M o i s é s recebe a inf luencia 

salutar d o s t u O u i a Esp i r i tua l . Tem a in tu i ç ão de 

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 

A M I S S Ã O D E M O I S É S 

que Cie p ropr io transgredira a lei recebida n o Si-

nai. Ocorre-lhe ao espír i to , c o n t u r b á do pe lo im-

pério da revolta, que u m dos g randes mandamen-

tos d o D e c á l o g o estava s e n d o terrivelmente violá-

do . Era aquela s ub l ime advertencia: . V ã o Matarás. 

A seren idade volveu a o espír i to d o g r a n d e Mis-

s ionár io . U m a r repend imen to g r ande e sincero a-

p o d e r o u s e d o seu coração . E p rocu rou justif icar 

seu ges to desabr ido , r econs t r u i ndo em severo mé-

t o d o a sua vfda. Vo lveu a o regimen salutar d a 

préce e da medi tação . 

Pas sado a l g u m t empo , Mo i sés fo i n o v a m e n t e al-

vo de outra i n c umbênc i a por parte dos mensagei-

ros d o Senhor . Ele recebeu novas pedras c o m nó-

vos m a n d a m e n t o s . 

Desta vez M o i s é s m a n d a const ru i r u m a arca, 

c o l o c a n d o lhe o s e g u n d o penho r sagrado . 

Essa arca, q u e foi con fec ionada de geito a po-

der ser c o n d u z i d a c o m facil idade, a c o m p a n h o u os 

peregr inos n a l o nga j o r n ada através d o deserto. 

(Cont. no p róx imo número) 

Q U E S T I O N Á R I O : 

) Q u e do lo rosa surprèsa esperava Mo i sés na 

sua volta d o S i n a i ? 

2 . ° - Q u e m a c o m p a n h o u M o i s é s ? 

3 . 0 — Q u a l o ob j é l o da ado r a ç ão d o s hebreus ? 

-l.o- Q u e m con f e c l d nou o bezerro de o u r o ? 

Corina Novelino 

5,0- Q u e fez Mo i sés em fa-

ce da rebeldia de seus ir-

m ã o s ? 

6.0- Q u a l a tribu c onvocada 

po r Mo i s é s para auxilia-lo 

n o comba t e aos idó la t ras? 

7 . 0— Q u e se deu a p ó s a horrenda carn i f ic ina? 

8 . U — Q u a l a in tu i ç ão recebida por Mo i s é s ? 

9 . 0 — Q u e m a n d a m e n t o da lei foi t r ansg red i do po r 

M o i s é s ? 

l O . o — P o r q u e Mo i s é s mereceu de D e u s n ó v a s in-

cumbênc i a s ? 

B Á S E S : 

a) Toda criança poderá participar deste concurso per-
manente no qual serão fnealisodoB, ã luz do Espi-
ritismo, os principais fritou bíblicos. 

1>) Os pequenos leitores apreciarão o desfilo doe gran-
des vultos da História Sagrada através de respos-
tas noa questionários, que acompanham cada conto. 

c) Só terão direito «os prémios mensais os concor-
rentes nuc responderem a todos os questionários 
divulgados durante o mós. 

d ) Os prémios, constantes de lindos e instrutivos li-
vros .do histórias, se i ão conferidos á è melhores 
r e s i s t a s , 

e) Os trabalhos devidamente assinados deverão sêr 
remetidos à Corina Novelino, Caixa Postal, 18. Sa-
cramento-Minas Gerais. 

2ÍOTA: oa concorrentes deverão enviar as suas respecti-
vas idades. 

A R T I G O S E S C O L A R E S 

I M P R E S S O S E M G E R A L 1 Nova Era" 



A N O V A E R A 

D ê a sua senhora o pre-

deseja; 
sente que ela mais 

UMA ASSINATURA 

Moda e Bordado 
A mais completa, a mais per-
feita, a mais moderna revis-
ta de elegancins que j á se 
editou no Brasil. 
M o d a e B o r d a d o não 
é apenas um figurino: por-
que tem tudo quanto se pô-
de desejar eôbre decoração, 
assuntos de toilete feminina, 
atividades domesticas, etc. 

A vonda om todas as bancsá 
d» jornais o livrarias do Brasil. 

DR. LUIZ IRAMOS FILHO 
KX-I.VT PROF, MKUTBI, OOUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rius, Moléstias da senhoras 

Instalação para exumes completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Consulto rio e residencia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 — — F R A N C A 

ç.™ MÃO TUSSA/TOME O 

^CONTRATOSSE 

r Dr. J. Mm fiei 
Medico 

Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAU 
TOS, MOLÉSTIAS IX-

TERNAS PE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

UM I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

: CmisuMq e üsslilencis: 

flua Major Claudiano I. 943 

Telefone 1-5-5 

| FRANCA 

T T t T r ^ * ' ''"" 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêscs 
0 „ 

ISlCOO 
ssooo 

SECÇ iO LIVRE 
Preço por linha 8800 

Anúncios, editais, etc., preços 
n combinar-se 

Correspondência para a Caixa t>5 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parte, rrim as idfiias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não fião publicados. 

PH iLCO ía- lOT 

Agente nesta praça: Angelo Fresotto 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade, dc Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLlNICA GERAL-CIRÜRGlA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rita Monsenhor Kosa, 785 

"R s P a u l o F r a n c a 

Datilografia — 

I—, 
Ensinam se moças escrever 

a máquina, com os l o de-

dos, em \ meses apenas 

Procurar a professora, à 

rua MAJOR. C L A U D I A N O , 

I . 1 J 9 — Dona Maria — 

D a s S á s 1 B h o r a s 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 

N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrèm seus impressos feitos com- capricho e eiegancia -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. a 85 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 4S 

A Prece ene 3S 

DAN IEL S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marieta bch. 7S ene. 9$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos beh. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA J Ú N I O R 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 

Na Sombra ena Luz(rm.) br. 7Senc.9$ 

D o Caivario ao Infinito «br . 8$ ene. 10$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9S 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L V IVES 

O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes irm.) br. 4? ene. 6$ 

DR. A. L O B O V ILLELA 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L G IB IER !| DR. B E Z E R R A DE M E N E Z E S 

i Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S ! A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8S j losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

A L F O N S E BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 43 ene. 6$ jj h r ' i 

Magnetismo e Hipnot ismo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 

ralivo br. 6$ ene. 8S g Mediunidade Poliglota (Xenoglossia)— í! 

G U E R R A J U N Q U E I R O I ° 3 Enigmas da Psycometria e os Fe- j 
o - f„„„, . ,- . Csni , ca Ur « „„„ n i nomenos da Teleslesia — A Crise de s 0 ; ™ ! de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ M , $ e n c ;j 

R i m « H • K r main h r í Pensamento e Vontade - A Metapsi-
A l é m T u m u l ° b r ' 451: ca Humana - Fenómenos no momen-

M A N O E L P I Z A R R O to da Morte ene. ed. 7$ 
Contradições de Catolicismo e , é n N ] n F N K 
do Protestantismo br. 7 S enc. 8S ; J o a n a ^ c MêdWm br. 6$ enc. 8$ ; 

B ITTENCOURT S A M P A I O j| O M u n d o Invisível e a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra 'br. 3S enc. 4$ 

br. 5$ enc. 7$ O Problema do Sèr do 

De Jesus para as Crianças t Destino e da Dôr br. 85 enc. 10| 

br. 2$ enc. 4$ Depois da Morte br. OS enc. S$ 

M A N O E L A R Ã O í No Invisível br. 8$ enc. 10S j 

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ ij O Porque da Vida br. 4$ enc. 6 $ ; 

. . . O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O Y L E d o sêr br. 2$ enc. 4$ j 

A Nova Revelação br, 4$ enc. 6$ j! o Orande Enigma br. 4$ enc. OS j 

P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8S jj ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S '' Memorias da Loucura br. 4$ enc. OS 

Convite á Felicidade br. 2$ | A N T O N I O L IMA 

R e l i g i a í ^ S d ^ " 0 0 br 65 3 * 5 na iníancia S Í M l 

F 1 M N C I S C O C A N D I D O X A V . E l f g ^ l i Palingénese (obra imporlanlissima) _ _ _ _ 

broch. 3$ Parnaso de Além Túmu lo enc. 8$ i a G m m h o ~do'Ãbismo br. 4$ enc. OS -

CELEST1NA A R R U D A L A N Z A AMAL IA D O M I N G O S S O L E R Senda de Espinhos br. 4$ enc. 0$ 

O Beijo da Morta br. 4S enc. 0$ . Fragmentos das memorias do \ Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6S ' 

Espírito das Trevas br. 8$ enc. 10$ Padre Germano br. 7$ enc. 9$ p r o f T E Ó F I L O R. PEREIRA 

A. LETERRE | R O M E U A. C A M A R G O Jesus - Co r r o Flúidico br. 3 i 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. i S c n t . 50$ í 

Híláriias br. 4$ enc. 7$ l ismo á L u z dos Evangelhos 65 Preces e Ex j . . .-çBes br .cd . I S c n t 45$? 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4 $ enc. 0 $ 

V1NICIÚS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. 0$ enc. 85 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 0$ 

DR . A. A. MART INS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4 $ enc. 6$ 

A N T O N I O LU IZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br 4$ enc. OS 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 0$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental enc. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15Í 

Encarrogamo-no* dc encomendar todo e 
qtuKpior livro »p ir i ta não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da Importância em cheque, vslc 
postal oo registrado o valor c mal* o por-
te, (tSOOO por volume) endereçados ã 

" A N o v a E r a " - Cx. 6 5 - F r a n c o 



SEMANALMENTE . . . 

J 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 

REAL IZOU-SE a 7 de janeiro p. 
transáto, na séde do Centro Es-

Bírita "24 de J u r i W aole içãoda 
iretoría que deverá rege-lo no 

transcorrer do nno vigente de 
1.940. Após os trabalhos prelimi-
nares, constantes de uraa alocução 
pelo Presidente do Centro Deocle-
ciano Pereira de Menezes e lei-
tura pelo secretário do relatório 
do movimento geral desenvolvido 
duran e o ano passado, foi reali-
zada a eleição dos novos mem-
bros diretivos daquela entidade, 
resultando do escrutínio secreto, 
o seguinte resultado: 
Presidente: Deocleciano Pereira 
de Menezes. 

Vice: Moacir Portugal Linhares; 
1.° Secretário, Manoel Menedim; 
2.° " Josó AssisSohrin lio; 
1." Tesoureiro, José Psggiort»; 
2.° " Ju i io Alves; 
Director de Doutrina, AurelioPa-
gioro. 
Procuradores: José Pacheco e E-
duardo Piloni. 
Oradores: d i a . Candido (Jarcía 
Bastos e Garibaldi Introcasso. 
F inda a eleição, foi dada imediata-
mente a posse aos novos membros 
diretivos, sendo os itesraos sau-
dados peiodr . Garibaldi Introcas-
so 

Nossas congratulações e vótos 
de feliz administração aos novos 
dirigentes do Centro "24 de Ju-
nho de Pindamonhangaba. 

0 7 ' C 0 M B A T E " editado na cidade 
de Jaboticabal, cora sou número 
de 7 de Janeiro p. findo, fez dis-
tribuir ura suplemento especial, 
contendo nm valioso depoimento 
do dr. Inác io Ferreira, Diretor do 
Sanatorio Espír i ta de Uberaba 
em resposta as acusações e ata-
ques que o Dr. Carlos Fernandes 
vem d ir ig indo ao Espirit ismo e 
ás suas realizações do assistên-
cia e caridado aos neeessidados. 

É um conciso o brilhante de i 

poimento quo vem atestar, por 
meio de dados concretos e indis-
cutíveis, em vista da evidencia 
dos mesmos, a eficiencia da obra 
que o Sanatorio Esp. do Uberaba 
vem realizando em pról de um 
grande número de dementes que 
ali se recolheram e continuamen-
te recolhem, em busea de confor-
to e amparo ás suas misérias fí-
sicas e morais. 

Congratulamo-nos com o Depar-
tamento de Propaganda do Cen-
tro Espírita "Caridade e Fé", de 
Jaboticabal, pela publicação e di-
fusão do depoimento em aprêço, 
cujo valor, consiste em defender 
e prestigiar, perante o público 
brasileiro, a ação e o esforço dos 
que militam nas fileiras do Es-
piritismo e praticam verdadeira-
mente os ensinamentos do Divi-
no Mostre. 

O CENTRO Espírita "Ismael de 
Jesus" e "Cflsa dos Pobres" com 
sédo em Santos á Avenida Con-
selheiro Nebias, 490, acaba de e-
leg'ír e empossar a sua nova di-
retoria para 1940, ficando assim 
constituída: 1'residente, Da. Ma-
ria Máximo; Viee-pre.s., Mario Al-
cantara; 1." secretário, João ba-
tista Pott^ena; 2". secretário, Eiiti-
lio Caf-aseo Jor. ; f.u Tesoureiro, 

ESPÍRITAS 

Mediante pequena quantia, 
quereis aprender a fabricar 
S A B O N E T E S F IN ÍSS IMOS , 
iguais aos melhores do mer-
cado? Processo manual, não 
depende do máquina alguma, 
prático e rápido. Ensino por 
correspondência ou pessoal-
mente garantindo os melhores 
resultados. 

Si os sabonetes fabricados 
pelos meus processos não fo-
rem iguais aos melhores do 
merendo, devolverei o dinheiro. 

Para mais Intormaçôss escrevam a 
Nassibo Issa 

Caixa, 72 -Travessa Soltinho, 
14-L. F. Noroeste-E.S. Paalo 

g a p b l a n d i a 

Antonio J . Martins; 2.° tesourei-
ro, José de Melo Franco. 

Conselho deliberativo: presiden-
te, Antonio Ferreira Pinto; secre-
tário, Otelo Marques; Conselhei-
ros: Adriano Cunha, Alexandre 
Cassiihas, Alvaro Santos, Fran-
cisco Graça Lopes, José Peres 
Ferreira, José Braz, Ja ime Sou-
to Corrêa, Mauricio José Maria-
no, Manoel R . Socas e Luiz Les-
trade. 

U-

TAMBÉM elegeu a sua nóva di-
retoria a 20 do mês p. findo a 
Associação Espír i ta "Vicente- de 
Paulo", de Pinhal-Est. S. Paulo. 

Do 1940 a 1941 estão empossa-
dos em seus respectivos cargos, 
para gerir os destinos dessa As-
sociação os senhores: Agostinho 
Tofoli. Presidenta; Sebastião de 
Menezes, Vice-pres.; Rogério Ti-
to «ia Mota, 1." secretário; Bene-
dito Mariano Lopes, 2.° secretá-
rio; José Guelda Garcia, tesou-
reiro; Otoriao Honorato, orador; 
e Frankl in Simionato, fiscal. 
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PARA gerir os destinos do Cen-
tro Espír i ta "Verdade e Luz" de 
Atibaia, foi eleita a sua nóva di-
retoria, constando dos seguintes 
membros/ Presidente, Mauro de 
Souza Freire; Vice-pres., Electro 
Brentan; l.a secretária, Benedita 
Gutti; 2.° secretário, Benedito de 
Oliveira; 1.° tesoureiro, Pedro 
Gomes No^ueir»; 2.° tesoureiro, 
José Ferreira Bernardes; secre-
tário, José Anselmo; bibliotecá-
rio, Pedro Vasconcelos. 

e 
EM D IAS do mês p. passado,foi 
eleita a nóva diretoria do Centro 
"Caminheiros do Bem" de Ara-
xô, qual é a seguinte.' Presi-
dente, Laudimiro Alves Ferreiro; 
Vice-pres., Abilio Coelho; 1.° se-
cretário, João Geraldo Perfeito; 
'J." secrbtário, José Gois de Vas-
concelos; Tesoureiro, Gaudêncio 
Inácio de Almeida; Orador, Clau-
dionor Otávio de Abreu. 

D O M I N G O , dia 4 do corrente 
mês, realizou-se nesta cidade, era 
casa dos'pais da noiva, o enlace 
nupcial da senhorita prof. Geni 
Guimarães,díléta filha do sr. An-
tonio Guimarães e de d. Maria 
Rita Guimarães, com o distinto 
moço, pro. Anirio Cunha, filho do 
sr. Urias Assis Cunha. 

Ao áto compareceu grande nú-
mero de amigos e parentes dos 
.nubentes''que apôs a sua rea-
lisação, dirigiram-se á Capital do* 
Estado, em viagem de núpcias. 

Aos convivas foi oferecida lau-
ta mesa de doces e bebidas fi-
nas. 

Ao joven par e aos seus distin-
to pais, nossas felicitações. 

e 
COMUNICA-NOS o sur. Antonio 
Rodrigues, a eleição da diretoria 
do Centro "Rodr igo Lobato" da 
cidade de Rio Preto, neste Es-
tado, constituindo os seus mem-
bros dos ars./ José Garcia, dire-
tor jjeral; Inácio Fa ride Mussi, 
presidente; Antonio Marques Cos-
tíi; vice-pres.; Antonin Rodrigues, 
secretário; Romeu Cnnpos Ver-
gai , procurador; Jovitu de Lima, 
bibliotecária; Francisco Russo, 
tesoureiro; Edoberio. de Paulo, 
zelador e Ana Marqu.-z, zeladora. 

Omeelho; Ana Amorim, Mar-
garida de Moura, Caxemira Gar-
cia, José l'ereira -Caldas. 

O mesmo Oentrofez d istr ibuir 
grande qualidade de boletins a-
presentando o seu balancete du-
rante 1939 e o de Natal p. passa-
do o qual atingiu a. éxpr tóê lw 
soma de 5:737^00, em dinheiro, 
gêneros, é roupas distribuídos 
aos pobres riopretanoe. 

A NÓVA diretoria do Centro Es-
pirita "Apostolo Paulo" de Mon-
te Aprasivel, eleita a 28 p. passa-
do 6 a seguinte: Presidente, Eu-
rico Maia Souto; vice-pres., Anto-
nio do Amaral Botelho; 1.° secre-
tário, Maria Xavier Marquesini; 
!2.'> secretário, Táriina Mata Sou-
to; 1.' tesoureiro, Adolfo Mar-
qiiesiui,' 2.° tesonreiro Joaquim 
Guimarãet.; zelador, Adolfo João 
Antonio, 

E N F R A Q U E C E U - S E ? e 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? . 
Use o poderoso tonico 

V I N H O C R E O S O T A D O 

do pharm. chim. 

JOIO st s i m siLtíiu 

B Empregado com »ue-
j l CBJ3C nas «nemias • 
M convalescença» 
G TONICO SOBERANO 
fj OOS PULMÕES 
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R E A L I Z O U - S E n o dia 3 d o 

corrente em Sertãosinho o en-

lace matr imon ia l d o sr. Salva-

do r Alves Ferreira c o m a srta. 

prof . Lourdes Siqueira Mart ins, 

filha d o sr. cel. Jose Salviano 

e de d. Benedita Siqueira Mar-

tins. 

A srta. Lourdes e i rmã de 

nosso amigo sr. Pedro Siqueira 

Martins, dedicado e competen-

te secretária d o Cen t ro de Saú-

de desta cidade. 

Aos distintos noivos os nos-

os parabpns. 

11 
C O M referencia a o Júry da 

comarca recebemos a circular 

que transcrevemos aba ixo , pa-

ra conhec imen to dos interes-

sados: 

JURI DA COMARCA 

Designado o dia 12 para a 

sessão do ano 

O M . Ju iz d e D i re i to da co-

marca, ba ixou a segu i n te por-

taria: Faço Saber ao Dr . Pro-

motor Púb l i c o da comarca e a 

quem interessar possa que , ten-

d o de s i g n ado o dia 12 d e 

Março d o corrente ano , ás 11 

hs., n o F ó r u m , para se instalar a 

l . a sessão per iód ica d o Jury da 

C o m a r c a . n o a n o de 1.940, de-

signei t a m b é m , para o 'sor te io 

dos j u rados que deverão ser-

vir nessa sessão, o d ia 10 d o 

corrente mês de Fevereiro, ás 

13 horas , n o F ó r u m , com ob-

servância das fo rma l idades le-

gais. Afixe-se e intime-se. A, 

pelo cartór io d o Jury, C u m -

pra-se. D a d o e p a s s a d o nes ta 

c idade da Franca, em 9 de 

Fevereiro de 1.940. E u . A r n u I -

p h ò d e Lima, escr ivão d o Ju-

ri, a escrevi, (a) Th ra sybu l o 

P inhe i ro de A l b u q u e r q u e . 

Auxi l iares para a Casa de S. " A l l a n K a r d e c " 
A Ca s a de Saúde "A l l an Kardec" está necess i t ando 

presentemente de auxi l iares para as suas enfermarias, d a n d o 

preferencia, p o r ém , q u e sèja u m casal sem f i lhos ou do i s sol-

teiros e que sejam l icenciados pelo J D . H . S P-

A o s interessados, not i f ica que deseja os serviços de 

auxil iares in tegrados n o s pr inc íp ios d a dou t r i na espirít ica. 

D e v e m apresentar os d o c u m e n t o s necessár ios , s e n d o 

de conven iênc i a fazerem-se a c o m p a n h a r de referencias de pes-

sôas i dôneas e de reconhecida in tegr idade mora l . 

Para ma i s i n formações , cartas a esta Redaç ão , C a i x a , 65 

Todo homem é falaz só Deus é veraz 

L e m o s c m Ma teus , 8;1 a 10, 

u m dos i m p o r t a n t e s fenóme-

nos exeeu l a do s po r Jesus , n o 

i n t u i t o d e o fe recer á s mas-

sós q u e o a c o m p a n h a v a m 

na s s u a s p r éd i c a s ed i f i c an tes 

l ições de mora l , a l ém das mi-

n i s t r adas v e r b a l m e n t e e pe-

los exemp l o s q u e dava e m 

todos os á t o s de sua v i d a 

p úb l i c a . 

Re fer i m o n o s á mul t ip l i ca-

ç ão de pües r ea l i z ada p a r a 

sus ten ta r a m a i s d e c inco 

mi l pessoas. 

Esse f áto, co r robora n d o c o m 

os e n s i n a m e n t o s q u e recebe-

m o s n a época , a t ravés d a s 

p á g i n a s d a s ob ras esp í r i tas , 

n o s p r o v a q u e D e u s nno é 

a b s o l u t a m e n t e e s t r a n h o á si-

t u a ç ã o d i f ic i l e m q u e m u i t a s 

vezes nos e n con t r amos , po-

dendo , p a r a minora- la operar 

os f e n ó m e n o s m a i s marav i-

lhosos. 

Se isso n ã o sucede , p o r ém , 

c o n f o r m a d e s e j a m o s o pedi-

mos . nos mos t r a as eo isas da 

m a t é r i a , nf ío p o d e m o s j a m a i s 

a t r i b u i r a c u l p a s i n ã o a n ó s 

própr ios ; a l g u m a imposs ib i l i-

dade existe , o r i g i n a d a n ã o 

raro da m á ap l i c a ç ão q u e fa-

z e m o s o u f i z emos de nosso 

l ivre a rb í t r i o . 

T u d o neste m u n d o é rela-

l ivo , pois a nossa s i t uação 

fe l i z o u in fe l i z t a m b é m se 

re lac iona i n t i m a m e n t e «oro 

fáfcos que , à s vezes, es tão fo-

r a da nossa c a p a c i d a de de 

c o m p r e e n s ã o ; i nas expl icá-

ve i s a n t e a l e i s u b l i m e q u e 

rége a j us t i ça d i v i n a . 

P o r isso, a e x e m p l o dos 

g r a n d e s má r t i r e s q u e n o mun-

d o so f re ram s i t uações m a i s 

p enos a s q u e as nossas , seja-

m o s s emp re r es i gnados e pa-

c ien tes d i a n t e d e todas as 

p r o v a s a q u e f ô r s u b m e t i d o 

o nosso esp í r i to , conservan-

do a certeza de q u e d ias me-

lho res nos u g u a r d a i n n o fu-

turo . 

P o d é s s e m o s n ó s e x a m i n a r 

o no s so passado , l e m b r a n d o 

t odas us m i sé r i a s e desgra-

ça s d e q u e f o i n o s causa , na 

cegue i r a esp i r i t ua l e m q u e 

j á v i v e m o s a t r avés dos sé-

cu los , e t e r í a m o s s e m p r e pa-

l a v r a s p a r a b e m d i z e r a justi-

ça d i v i n a q u a n d o e la se faz 

sen t i r sobre o nosso espír i to. 

Q u e nos a d i a n t a r i a g a n h a r 

o m u n d o , q u e nos é m o r a d a 

passage i r a , e perder a nossa 

a l m a ? 

S e j a m o s pac ien tes , repe-

t imos , d i a n t e das l u t as tita-

n i cas a q u e q u a s i g e r a l m e n t e 

s ã o s u b m e t i d o s os ' verdade i-

ros d i s c í p u l o s d o Cr is to , e 

t e r emos ass im c o n q u i s t a d o 

t esou ro m a i s va l i oso q u e to-

das as f o r t u n a s e todas as 

fe l i c idades q u e nos p ô d e pro-

po r c i o n a r a terra . 

C n m p i n a s , 2 940. 

Benedilo Conçalres do nascimento 

Desertores 

(Coiitinuaçffc da 1.» página) 

cidade está na sua religião em 

que o fi lho c t ã o feliz, e n ão 

recebcrá nenhum beneficio, per-

mu t a ndo por u m a outra p o r 

mais verdadeira e sub l ime que 

apresente. Esses pais são leigos, 

qdan to é cégo o filho. 

A ignorancia desses pais é 

tamanha, q u e eles somente en-

chergam c o m os olhos da car-

ne, antevendo felicidades neste 

planeta, o n d e campeã a do r e 

miséria. A cegueira d o filho, é 

tão ridícula que ele sente-se fra-

co diante de argumentos t ã o 

ín f lmo procurando assim ofus-

car a luz radiante que deveria 

guia-lo na estrada da v ida .con-

duzindo-o á verdadeira felicida-

de, á bemaventurança. 

A inda existem os peores de-

sertores, meus i rmãos ! São a-

queles enfatuados d o saber, os 

que se ju lgam mestres. Estes 

ingressam nas nossas fileiras e 

depois de perceberem que a sua 

sabedoria está m u i t o aquém dos 

belos ensinamentos da Doutr i-

na, e que u m dos nossos mais 

modestos confrades e capaz de 

dar-lhes lindas lições, eles re- • 

cuam espavoridos, ofendidos n o 

seu orgu lho desmesurado, aba-

lados n o seu a m ô r própr io , e 

o seu egoismo n ão admite q u e 

ele prossiga, não admi t i n to tam-

bém que, embora par t indo d o 

além, haja u m ente superior a 

sua sabedoria. O rgu l hoso de si 

e acompanhado pelo i rmão ge-

meo que è o egoismo, esse tal 

não encherga outra saída, a n ã o 

ser a diserção. Desertam tam-

bém aqueles cu jo ens inamento 

de nossa Dou t r i n a vem de en-

cont ro a sua mora l , seu m ó d o 

baixo de viver , á mesquinhez 

que encara a vida. O n o m e m 

de mora l cor romp ida n ão se 

senre bem no nosso meio. Ele 

envergonha-se de ver tanta sin-

ceridade, tanta humi ldade e tão 

belos ensinamentos. O nosso 

ambiente de a m ô r e fraternida-

de choca-o c ele fraco, fóge, 

desaparece,—é mais que u m 

desertor. 

Meus confrades, precisamos 

saber que o Espir i t ismo nada 

perde c o m essas deserções, pe-

lo contrar io , somente tem a lu-

crar, po rque só desertam aque-

les que t omaram por mera for-

mal idade o nome de espíritas, 

para tirar proveitos para si, por-

tanto esses náo eram espíritas. 

Passados pelo cad inho da de-

puração, não resistiram a p r ó v a 

c aqueles que ficaram, são com-

panheiros de fato, são os solda-

dos adestrados, que sabem em-

punhar o escudo contra o qual 

se quebram as armas da malda-

de. Deixemos esses fracos para 

traz a se debaterem ofuscados 

pela verdade, porque os séculos 

se sucedera com rapidez incrí-

vel, e o t empo vôa sob o im-

pulso do progresso. 

Genésio Martíniano dc Oliveira 

L E I T O R A M I G O 

AJUDA-NOS A P R O P A G A R A 

DOUTRINA E S P I R I T A , CON-

S E G U I N D O UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTR J O R N A L 


